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o descompromisso das autoridades municipais, ao longo destes anos, com a comunidade feirense.
A maquiagem caiu. Bastou chover intensamente para ficar claro o descaso e 

           O deputado Zé Neto apresentou à Assembléia Legislativa indicação dirigida ao 
governador Jaques Wagner, ao secretário de Desenvolvimento Urbano do Estado, Afonso 
Florence e ao prefeito da cidade de Feira de Santana, José Ronaldo de Carvalho, para a 
realização de obras de drenagem e esgotamento sanitário no bairro Cidade Nova, no 
município de Feira de Santana.

Segunda maior cidade da Bahia, Feira de Santana possui um dos maiores 
entroncamentos rodoviários, o que justifica a necessidade de um planejamento urbano, 
principalmente nas áreas que vêm atingindo um dos bairros mais populosos da cidade, a 
Cidade Nova.

“É importante salientar que, nos últimos meses, lugares como Caminho Jequié, 
Caminho Lamarão, Caminho Casa Nova, Rua Jairzinho, Rua Pelé e Praça João 
Havelange, logradouros pertencentes ao bairro da Cidade Nova, vêm sofrendo 
conseqüências drásticas devido ao escoamento das águas pluviais, onde ruas ficam 
alagadas e casas são invadidas pela lama, causando incalculáveis prejuízos decorrentes 
do inesperado volume de águas, que já chegou a atingir mais de um metro dentro das 
casas", reclama Zé Neto.

Diante dos acontecimentos, que classifica como lamentáveis, o deputado solicitou 
providências para que a realização das obras de drenagem e esgotamento sanitário sejam 
feitas visando à melhoria da qualidade de vida do povo de Feira de Santana, incluindo 
também as localidades do Conjunto Feira V, Morada do Bosque, Avenida Maria Quitéria e 
Mangabeira.                                                            

Praça João Havelange, na Cidade Nova: moradores 

sofrem com o alagamento durante as fortes chuvas

Praça João Havelange, na Cidade Nova: moradores 

sofrem com o alagamento durante as fortes chuvas



1ª Avenida, nº 130, C.A.B. - Prédio Nelson David Ribeiro, Gab.: 207
Tel.: (71) 3115-7000/7001/7133 Fax: (71) 3371-9612
CEP: 41745-001     Salvador-BA

Rua Domingos Barbosa Araujo, 347 - Kalilândia
Tel.: (75) 3223-2728
CEP: 44025-050     Feira de Santana-BA
E-mail: zeneto@alba.ba.gov.br // Site: www.zeneto.com.br

FALE COM ZÉ NETO:

N.º 100 - Feira de Santana Julho de 2007

Após várias reuniões em torno da agropecuária na Bahia, os deputados estadual e federal, José Neto e 
Walter Pinheiro, respectivamente, o presidente do Fórum Permanente da Pecuária de Corte do Estado da Bahia 
(FAEB/SENAR), Wilson Paes Cardoso, Marcelo Martins da Comissão de Pecuária de Corte da FAEB e o vice-
presidente da FAEB, José Mendes, conseguiram acordo com o secretário da Fazenda, Carlos Martins.

A última reunião aconteceu na tarde do dia 17, na Secretaria da Fazenda, para avaliar os efeitos do decreto 
nº 10.346 na Bahia sobre o setor produtivo de carne e como intensificar a fiscalização nas fronteiras. O secretário 
Carlos Martins propôs uma operação especial de fiscalização e criará um grupo de trabalho composto por 
representantes da Secretaria de Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária (SEAGRI) e a Secretaria da Indústria, 
Comércio e Mineração (SICM), para analisar a cadeia produtiva da pecuária na Bahia, a fim de reestruturá-las. 
Além disso, a pauta dos preços da carne será revista, bem como o decreto. 

“Assim que as pessoas forem indicadas para fazer parte do grupo de trabalho, estarei disponibilizando uma 
sala da Secretaria da Fazenda para dar início às atividades”, pontua Carlos Martins.

Segundo Wilson Cardoso, a Bahia possui um rebanho de aproximadamente 12 milhões de cabeças de gado, 
devido ao crescimento de mais de 20 por cento nos últimos cinco anos, o que significa que neste estágio produtivo a 
Bahia tem condições de abastecer o mercado interno, como também exportar o excedente para outros estados. 
“Antes de existir os oligopólios, a Bahia exportava para o mercado interno de Pernambuco e Alagoas. A exportação 
internacional não acontece porque a Bahia não possui frigoríficos que atendam aos padrões exigíveis no mercado. 
O nosso estado perdeu o mercado da exportação para outras regiões devido à entrada de carne de outros estados, 
porque a carne de primeira qualidade é mandada para o mercado externo e o excedente de qualidade inferior 
abastece o mercado interno”, explica.

A criação da comissão que fará um estudo da cadeia produtiva do gado de corte no Estado foi aceita pela 
Secretaria da Fazenda. O próximo passo será dado no dia 23 de julho, quando haverá uma reunião na Secretaria de 
Indústria, Comércio e Mineração do Estado, e ao que for definido, em poucos dias o grupo de análise estará 
funcionando.
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